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Ano novo 

Aos nossos distintos colaboradores, aos nossos dedicados informadores, aos nossos 
estimareis assinantes c ao publico tm geral:aos nossos colegas da imprensa periódica 
4t todos os mati\es e a quantos directa ou indirectamcnte teem auxiliado « expan¬ 
são deste jornal, deseja um novo ano muito feliz, 

LYSTER FRANCO, 

DIRECTOR BE «0 HERM.D0» 

COOPERATIVA 
o A PREVIDENTE 

Está assegurada a instalação e abertu¬ 
ra desta Cooperativa, e apezar de todos 
os embaraços que, porventura possa vir 
a ter,há dc ter vida facil e prospera para 
desmentir desta vez, os vaticínios dos in¬ 
diferentes, e também daqueles que se ar 
voram cm criíicos de todos e de tudo, 
sem nada saberem fazer. Conta já a Coo¬ 
perativa com perto de 400 socios ou se¬ 
jam 1200 pesssoas, que diariamente ali 
trfio buscar os artigos de alimentação. Irão 
■com a certeza de que a sua Cooperativa 
lhes há de vender pelo preço menor que 
poder ser; irão com a convicção de que 
todos os lucros que ela realizar dia a dia, 
sem exageros, serão no fim do ano repar¬ 
tidos pelos socios correspondentemente ao equilíbrio das suas despezas. O 
capital e principalmente ao consumo que J funcionário que tem a golilha 
tenham feito no decurso do mesmo ano. 

Sem acrimónia para ninguém, porque 
não pretendemos ferir pessoa alguma, há 
profunda diferença entre uma cooperati¬ 
va e um estabelecimento de viveres, ain¬ 
da aquele cujo dono seja impecável pela 
sua honestidade comercial. O dono dum 
estabelecimento vende as suas mercado¬ 
rias e pretende realisar lucros maiores ou 
menores para quem ? Pafa si mesmo e 
por via de regra pretende igualmente 
cealisa-los no menor tempo possível, pa¬ 
ra o que eleva quanto pode o preço do 
seu artigo. 

Isto é normal, não fica mal a quem o 
consegue fazer. Uma cooperativa vende 
-o seu artigo ou peio preço corrente e reú¬ 
ne maior dividendo no fim do ano para 
cada socio, o que não me parece bom;ou 
Vende o artigo pelo preço minimo.e divide 
no fim do ano,os lucros que tiver consegui¬ 
do. E’sempre o socio quem utilisa de tudo 
quanto fôr lucros.Esta é a diferença funda¬ 
mental,que jámais pode ser transposta pe¬ 
lo comercio individual. 

Mas dizem os tais, aqueles que são in¬ 
capazes de qualquer iniciativa:Ora ! uma 
Cooperativa para dar resultado precisa de 
boa administração ! Decerto, como tudo, 
como a nossa casa, como todos os nos¬ 
sos negocios não podem prescindir dela. 
.Mas a colcctividade tem em si o meio de 
corrigir qualquer defeito de organisação 
administrativa. Póde demitir a direcção 
inapta ou desleixada, póde pôr lá sempre 
pessoas que zelem o seu e o dos socios. 
Isto é facil de remediar; já assim não 
acontece com a necessidade forçada de 
: os entregarmos, sem defesa, nas mãos 
do comerciante aváro e pouco honesto, 
aquem temos sempre de comprar, embo¬ 
ra convencidos de que nos arranca a pe¬ 
rle. A Cooperativa que em breve vai abrir, 
poderia já ter um capitai bastante para 

Uniciar o seu desenvolvimento e condições 
económicas, se as classes abastadas da 
cidade lhe dessem o auxilio que presta¬ 
ram identicamente as de Silves, onde pa¬ 
rece que ha mais interesse por instituições 
desta natureza; todávia ha de viver, e vi¬ 
ver bem, sem o aujilio do argentario que 
retrai o seu capital; há de viver porque 
as classes médias e ainda as pequenas ou 
do povo operário hão de vir juntar o seu 
pequeno capital para a prosperidade des¬ 
ta instituição. 

Preste atenção a classe operaria ao a 
guinte: Póde associar-se na Cooperativa 
qualquer indivíduo, embora os seus ga- 
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nhos sejam muito poucos. Póde comprar 
uma acção e paga-la em 25 semanas o que 
está ao alcance de toda a gente, e quan¬ 
do tiver pago uma acção, pode levantar 
artigos para a sua subsistência, por se 
mana, na importância de^i665 reis ou se¬ 
ja um escudo e 65 centavos e meio. Fei¬ 
to isto libertou-se da vendinha, onde vai 
comprar fiádo, pagando o que come por 
3o e 40 por cento a mais do seu custo 
verdadeiro. Note bem o operário, o que 
poupa Comprando na Cooperativa é o bas¬ 
tante para lhe dar para pagar a sua pres¬ 
ta ção semanal, de modo que póde assim 
comprar não uma acção mas 2 c até 4 que 
representam 10 escudos, sem o sentir no 

O pequeno 
presa no 

comercio a retalho e que no fim do mês 
vai ali despejar quanto recebe, deixando 
lá 40 por cento de lucros que lhe são bem 
necessários para satisfazer ás exigências 
indispensáveis da vida, póde igualmen¬ 
te iibertar-se das garras deste fisco co¬ 
mercial, se entrar para a Cooperativa, e 
a pouco e pouco adquirir alio capital pa¬ 
ra comer durante o mês, com a enorme 
vantagem de pagar apenas o preço míni¬ 
mo, com a segurança ainda da divisão 
anual dos lucros realisados. Só não é so¬ 
cio quem não quere,quem não tiver amor 
ao seu dinheiro que é o produto do seu 
trabalho. 

RODRIGUES ARAGÃO. 

MIMOS,.. 

0 eterno têma... 
A vocação das mulheres é pôr em de¬ 

mência o homem mais rasoavel; fazem 
esta sua funeção involuntariamente e nin¬ 
guém está livre do perigo a que se ex¬ 
põe vendo-as. 

Marivaux. 

Dona do meu coração, 
Se a cabeça de repente 
Te cortasse, toda a gente 
Exclamava: olha um balão! 

Augusto Gil. 

A ESTANTE D0 aUERALDO» 

PUBLICAÇÕES 
RECEBIDAS 

Nada mais ingrato e arreliador 
que a tarefa do cronista ! 

Quere haja ou não assunto, ele tem de 
apresentar a tempo e a horas os lingua¬ 
dos da sua prosa, sempre reeheadinhos 
de referencias interessantes, sempre pol¬ 
vilhados com a pimenta preta das alusões 
e com o sal fino da fina verve lusitana. 

Mas o sal e a pimenta estão agora tão 
falsificados que mal satisfazem ás exigên¬ 
cias dos temperos culinários e como não 
abundam, ninguém se surpreenda por não 
encontra-los nestas linhas insípidas. 

Um cronista a escrever sem assunto é 
o mesmo do que um peixe a nadar em 
sc^o, um passara a querer voar através 
das transparências da agua ou um co¬ 
merciante a vender, sem ágio fortíssimo, 
os seus generos avariados. 

Escrever, todos o sabem, é até certo 
ponto, como que pensar em voz alta, evo¬ 
cando com uma força doentia tsui-gene- 
ris», toda retrospectiva, horas e minu¬ 
tos acabados, reanimando-os com o rabis¬ 
car nervoso das penas de aço, ou imagi¬ 
nando-os, tirando-os da massa dos impos¬ 
síveis e colorindo-os com as córes prismá¬ 
ticas da fantasia. 

Mas a semana decorreu monolona, sem 
uma novidade palpitante e já a magnifi¬ 
ca plástica de Miss Nelly Nell deixou de 
exibir as suas silhoetas animadas no re¬ 
tângulo transparente do pano de fundo 
do Cine Teatro... 

‘Boatos pavorosos circularam, é certo, 
durante todos os sete dias últimos, mas 
neste tempo em que tudo anda falsificado, 
até já começa a desconfiar-se dos boatos 
e a pô-los de remissa. 

Temos, porém, o QAno Novo, assunto 
cheio, propicio a devaneantes disserta¬ 
ções. 

Nada mais solene do que o principio 
e 0 fim de cada ano, diria o Conselheiro 
Acacio se o consultássemos. 

E com razão. 
Dias que passam são recordações pul- 

verisadas, lembranças que se transfor¬ 
mam em cinza, ilusões áiie morrem. São 
também, para muito fiel cristão esperan¬ 
ças que despontam, aspirações que se rea- 
lisam. 

Este ano de igiõ poucas saudades de¬ 
ve ter deixado; joi um ano quesileiilo, ir¬ 
requieto, grotescamente revolucionário. 

E, todavia, de teve lindos dias de sol 
e magnificas noites de luar; auroras lu- 
minosissimas e crepúsculos doces de pla¬ 
cidez e dormência... 

Mas... que o novo, o igij que daqui 
a pouco vai soltar os seus primeiros va¬ 
gidos, seja propicio a lodos os meus lei¬ 
tores é o que sinceramente desejo, fazen¬ 
do votos para que Deus Nosso Senhor, 
durante os 365 dias que vão seguir-se 
afaste de nós a peste, a fome e a guerra 
e faça mais delicado 0 sexo bruto e con¬ 
tinue a aperfeiçoar o bom gosto da me¬ 
lhor metade do genero humano... 

LYSTER FRANCO. 

Malaquias Domingues 
Encontra-se muito doente em Vila Ri- 

al de Santo Antonio o nosso presado ami¬ 
go sr. Francisco Malaquias Domingues, 
antigo administrador de «O Guadiana» c 
guarda livros da Casa Ramires. Deseja¬ 
mos-lhe prontas melhoras. 

A GUERRA 
H paz? 

A Alemanha propoz a reunião imedia¬ 
ta de uma conferencia da paz nua país 
neutro. 

O sr. Wilson, presidente dos Estados 
Unidos da America do Norte sugeriu aos 
beligerantes a idéa de negociarem uma 
paz honrosa para todos.(?) 

Joffne Marechal de 
França 

A Republica Francesa, reconhecendo 0 
o grande valor militar do general Joffre, 
o heroico defensor do Marne, acaba de 
nomea-lo Marechal de França. 

Os grandes homens 

Novidades literárias 

O tanto csndeiUbre 

_Pelo rev. dr. Pereira dos Reis, coptla- 
ção de Zuzarte de Mendonça. 

Preço de 5o exemplares—70 centavos. 
Pedidos ao editor, Largo da Graça, 64. 

Lisboa. 

VELHARIAS... 

Ura jornal extrangeiro que temos á 
mão relembra como viveram os grandes 
homens: 

Homero viveu pedindo esmola. 
Camões morreu quasi de fome. 
Tasso não tinha dinheiro para comprar 

uma vela para escrever de noite os seus 
versos. 

Ccrvantes morreu e viveu pouco menos 
do que na mendicidade. 

Ariosto queixava-se de não possuir 
mais do que uma capa para cobrir a sua 
nudez. 

Milton vendeu por dez guinéos o «Pa¬ 
raíso Perdido». 

Corneile não teve um caldo em sua 
casa no dia em que morreu. 

Esopo viveu na escravidão e morreu 
despenhado em Delfos. 

Raimundo Lexlio foi apedrejado no 
meio da rua. 

Murilo percorreu, descalço, as ruas de 
Seviiha. 

Demostenes foi assobiado na tribuna. 
Shakespeare no teatro. 
Hoje os pequenos homens vivem então 

como milionário-,. Como os tempos mu- 
,dam! Talebki Niska viveu durante 5o anos 

a pão e agua. 

O SANTO CONDESTABRE—O nono presido amigo • 
ilustre jornalista sr. Zniarte d» Mendonça copilou num pe¬ 
queno folheto os primortsos artigos do Re», dr. Pereira 
dos Heis publicados no nosso colega «A Ordem», do Lis¬ 
boa, à cerc» de Ssnlo Conde»lr»bre. 

E’ om livrinho muilo interessante, cuja leitura recomen¬ 
damos ao» nossos leitoroe, 0S0 só pela form» primorosa 
qne reveatocomo timbsm pelo grandioso vulto bislorico de 
que se ocupa. Os nossos agradecimentos. 

A ARTE DA PALAVRA—om 12 liçOes—Tradnzido do 
grego X*nt»s e comentado por R. Dnngenes, versão do J. 
Dentinbo Júnior—Recebemos um» brochura assim intitu¬ 
lada em que o seu traductor, sr. J. Dentinbo Júnior,mos¬ 
tra râais uma vsi o» seus conhecimentos da lingua (rancAsa. 

Agridocomo» • exemplar que n»i foi oferecido. 

Fixou a sua residência em Albufeira o 
nosso presado correligionário sr. Artur 
Guedes de Matos, digno ch :te de Secção 
dc Conservação de Obras Publicas. 

Silvestre Leiria 
Após doloroso sofrimento faleceu nes¬ 

ta cidade no dia 28, o sr. José Silvestre 
Leiria.digno contador da comarca de Faro. 

Era geralmente bemquisto; 0 seu fune¬ 
ral foi muito concorrido. 

A sua familia as nossas condolências. 

Madame de Thebcs 
Faleceu em Paru, no dia 27, a celebre 

pitonisa c nicromante Madame de Thebes. 

Foi promoviJo a alferes de artilheria o 
sr. Antonio Julio Estanislau. fiiho do 
sr. J sé Estanislau e da sr.* D. Maria 
Julia Estanislau risidentes em Faro. 

IMPRENSA 
MXXXXXKXXKXXX 

«Esmeralda» 

Iniciou a sua publicação em Lisboa 
uma revista profissional e literaria assim 
intitulada. 

Apresenta-se muito bem redigida e vem 
advogar os interesses da Ourivesaria na¬ 
cional. 

A' nova revista, que vem preencher 
uma importante lacuna na Imprensa; de¬ 
sejamos muitas prosperidades. 

«líerdade» 

Assim se intitula um bi-semanario in¬ 
dependente que sob a direcção do sr. 
Higino Assunção começou a publicar-se 
em Lisboa. 

Desejamos-lhe longa vida. 

FRANÇA BORGES 

Revestiu a maior imponência a sessão 
solene realisada ha dias no Teatro de 
S. Carlos, em Lisboa, em homenagem 
á memória do grande caudilho da Demo¬ 
cracia Portugêsa, que se chamou França 
Borges. 

Perante a assistência, que «ra numero¬ 
síssima, discursaram vários oradores, en¬ 
tre os quais os srs. drs. Teotilo Braga, 
Afonso Costa e Alexandre Braga,que tra¬ 
çaram em frases alevantadas, o cscôpso 
moral do grande jornalista republicano. 

Os nossos avôs 
e 0 luxo 

Hoje, que se sacrifica á vaidade do 
vestuário e á ostentação de toda a espe- 
cie o conforto domestico e o proprio ali¬ 
mento, não deixa de vir a proposito lem¬ 
brar as providencias que dantes se toma¬ 
vam para refrear o luxo. 

A mais antiga que se conheçe é do tem¬ 
po de D. Pedro I, o qual mandou açoi¬ 
tar quem comprasse fazeadas fiadas e, 
na reincidência, condenava-o á morta. 

Alguns reis foram em extremo rigoro¬ 
sos para com os transgressores de prag¬ 
máticas. Entre eles destacam-se D. João 
I, D. Duarte e D. João 11. Outros publi¬ 
caram-nas apenas «pró forma», e pouco 
cuidavaqi das consequências económicas 
e morais que o luxo dc-enfreado traz á 
nação. A ultima pragmática foi a dc 24 
de Maio de 1749. 

Podem calcular-se os incidente curio¬ 
sos a que daria logar a fiscalisação do 
cumprimento das pragmáticas. Para amos¬ 
tra, damos um acordão da Relação de 
Lisboa, de a3 de Agosto de 1607, contra 
um alcaide, que pretendeu verificar se uma 
mulher casada usava barras ou rendas no 
manteu, contra a lei e apanhou uma bo¬ 
fetada em troca do atrevimento. 

Reza o curioso documento: 
«Acordão em Relação:—Não é bem 

julgado pelo corregedor Francisco Gomes 
Loureiro condenar a ré Antonia da Costa 
em 426000 réis para cativos e alcaide, pe¬ 
las barras dó mantéu, porquanto não hou¬ 
ve fé de escrivão que lhas visse, e, duto- 
sim, não foi por ele bem julgado condenar 
a ré em 4ffl>ooo pela bofetada dada no al~ 
caide.porquanto foi bem dada pela defen¬ 
são de sua honra. 

Revogando sua sentença por todos os 
fundamentos e o mais dos autos, visto co¬ 
mo se mostra a ré ser mulher casada e 
honrada, assim por sua pessoa como por 
seu mariáo; mostra se mais ser ó alca-de 
tão desacatado, com tão pouco senso, que 
quiz levantar a saia a uma mulher casa¬ 
da, o que se não sofre. Absolvem a ré 
dos 426000 reis de cadeia, condenam o 
alcaide em 226 joò réis para os cativos e 
nas custas e selos que ela e seu marido 
fizeram: e outrosim a absolvem da bofe¬ 
tada que deu muito bem merecida ao al¬ 
caide por ser mal ensinado. 

E a vós, corregedor, para que outro 
dia saibais atentar pela honra das mulhe¬ 
res que forem a vossa casa vos conde¬ 
na em 426000 para as despesas de Rela¬ 
ção, e outro dia vos não aconteça fazer 
outro tal, porque o hade saber sua ma- 
gestade e não passareis com 426000 reis 
de pena. Lisboa. a3 de Agosto de 1607. 
—Gaspar Leitão Coelho.—Lancarote 
Leitão.» 

Curiosissimo! 

Emigração 

Na semana finda em 2 de Dezembro 
corrente foram conferidos, pelo governo 
civil de Faro, 3 passaportes e 2 bilhetes 
de identidade a outros tantos impretantes, 
que ali foram acompanhados de 2 pessoas 
de familia, todos com destino á America 
do Norte. 

Eram dos concelhos de: Loulé, 4;. 
Olbão, 1. 

Profissões: domesticaa, 3; trabalhador, 
1; sapateiro, 1. 

Idades: de i5 a 20 anos, 2; de 21 a 
40. 1; de mais de 40, 2. 

Instrução: sabiam ler 
eram analfabetos, 2. 

c escrever, 3;, 
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0 Natal atravez 
dos tempos 

Era 
vai 
avisia 
fiB'boé, 
afi 
um 
prata 

já perto da Galiléa, não louge do 
num planalto; de onde se a < 

is montanhas de sfcíiffn e w gfi 
o eido arredondado do Tabor e a 

luar,, 
va riè 
pelas 

* LHIC, U G'MW dl i cuwutimitj Ut» 1 

n 1 n a r^s !i a Ve* e g| i nipi d o, ^u ep ;!íl 
ata as éguas dos ríáéhos^V-escoí 

f Uiàgeçs nios plàttmQS, aios, lenireis e das 
figueiras. _ 

Nesse vasto planalto, estava parada uma 
imensa multidão, em que se confundiam 10-; 

castas, todas as profi^pes, ,todas as 
-«randezas a toifas às misérias. Essa flente 
viera de GalTéa, do Egito', da Mesopolâ" 

juutára-ie aos (feregniios vindos de todos 

ÔHtíKÀLDO 

WfEÚímm 

A passarada 

Uma estatistiC3 dá ideia do que é, co¬ 
mo força numérica, essa grande familia 
das aves,essa ave que Mjchelet cantou, e 
que tanto anima e movimenta o cenário 
enóaniádof dos campos-. S&S&jaEsBí 

UUoC. .u„u wlu „ lua|| JP Em média, contam-se io:ooo ninhos por 

cção. A ^aya^tgdradà $iSÍ$£KrfiLaS 
Em seguida 6 benzido o f-go, i$to é, rega- por cada. ninho. 
-- i. a Para alimentar cada família destas ares, 

são precisa* -iaS^scctos -por dia, ou se-' 

oaã 

se assentarem á mesa, procede-se á bênção 
do fogo, prática evidenleménte idólatra. 0 
filho mais novo da familia ajoelha diante do 
fogo e dirige-lhe uma préce, dictada pelo 
pai em que pede para aquecer os pés enre¬ 
gelados dos orlãos e dos velhos doentes, 
para espalhar a sua claridade e calor em 
todas as trapeiras dos proletários, para nun¬ 
ca devorar a esteva do lavrador pobre, nein 

ernbarçação que transporta os nautas no 
io dos níárès longinqnòs.; E’ uma1 pratica 

piedosa, observada com a mais religiosa 
uucção. 

. . Ilc orlld t; IIUI 

pobres, com os pés ensanguenta¬ 
dos pela caminhada lotiga; 
Mulheres . _ M ,_..á 

péla Kaminhada lotíga; meretrizes de 
colo iú, com a cabeleira ensopada- em õle’os 
e ioda a pélé resc.eudente a eáseiicias aro- 
maiicas; velhos pairiarcas, de longas bar¬ 
bas alvas descendo sobre o peito;' adolès- 
centes imberbes, e moças no fulgor da pu¬ 
berdade; paralifícos transportados emfrá¬ 
geis e rusticas liteiras feiias de galhos 
de arvores; leprosos, raspaudo as cha¬ 
gasse, entre essas gentes, avultavam 
|rès grandes rejs da terra, Gaspar. Meichior 

'é Baltazar,—um, meço, de pele alva e lisa, 
—outro, velho, de pele enrugada e tostada 
do sol.—outro de pèie negra como o ébano, 

e lodos, cercados de unia expleudida ço- 
noiiiva de soldados e de escravos, conduzin¬ 
do irezenti s camelos carregada de ouro, 

' de mirra, de incenso, de cinamomo e de 
dènies de elefante ..' 

No cèo, maS muito perto da leira, tão 
baixa que as mãos da gente tinham a ilusão 
de poder to.ca-la, e tão brilhante que a sua 

1 luz resistia á claridade avassaladora do luar, 
—brilhava uma grande estrela desconhecida, 
qué nunca, antes desse ano 730 da era de 
Roma, os sacerdotes, os magos e os astrólo¬ 
gos unham observado no firmamento. Sob 
o clarão désse astro novo, atraída pelo 
seu encanto e dominada pela sua voz, 
porque a estrela falava, e linha uma voz 
que nunca jámais ouvidos humanos haviam 
sié então percebido,—toda aquela mullidão 
se congregàra aucinsa. 

Agora, naquele planalto do pais da Gali- 
léa.quasi a chegar ao ternio da maravilhosa 
jornada, a inumerável caravana repousava, 
acampada ao luar. 

Em torno, os camêlos, os cavalos, os bois, 
linham caldo de rojo no chão, extenuados; 
e, deutro do circulo formado poja bestiagem, 
os homens, as mulheres, os reis, os escra¬ 
vos, os guerreiros e os eufermos, contun¬ 
didos e baralhados, fitavam a estrela e so¬ 
nhavam. 

O Natal !... 
Em Espanha e Portugal nestes dois devo¬ 

tíssimos países, represeniavam-se nos tem¬ 
plos os Mistérios da Natividade. As perso¬ 
nagens que entravam em «cena usavam 
mascaras grotescas e trajes estapafúrdios. 
Eram 'acompanhados em Espanha, por cas 
tátibolas, pandeiros, guitarras, e violas. De- 
p.-is, de siihito, as mulheres, e as rapa¬ 
rigas entravam na 'dàiisa, levaudo na mão 
círios acessos. Nalguns sitio* ceava-se p ara 
melhor suportar as fadigas da m ile. E dai 

. que veio o costume dá< ciojsoadas tão usa¬ 
das uo norte do pais. Começaram na Edade 
Média. Nessas refeições, a alegria aié aí re¬ 
primida, expandi,i-se á vontade. Se ó Natal 
caía a uma sexta feira, o Papa auclorisava 
o uso da carne. 

No seio das familias, benzia-se a lareira 
« deitava sc-lbe vin^o, dizendo: «Em nome 
do padre...». Hoje é raro o pus onde não 
ba a arvore tio Natal. 

Auligameute, e ainda hoje em muitas ter¬ 
ras da província, mandavam-se presentes ás 
pessoas das relações e cantavam-se cânticos 
apropriados á festividade. 

No sul da França, o.Natal celebra-se de 
nm modo muito semelhaoiè ao do norte de 
Portugal, com excepção de algumas forma¬ 
lidades. Na vespera, em vez de jejuns e de 
mortificações, come-se uma lauta ceia. A 
mesa è posta em frente da lareira oude cre 
pita. coroado de louros, o «cariguiè». velho 
tronco de oliveira secoi$ conservado com 
desvelo durante todo o sfnA, para a tríplice 
solenidade do Natal. Mas antes dos convivas 

do com uma porção de vinho.çostdo. â quál 
o «cariguiè» responde com' crepitações ale¬ 
gres.Depois todos se sentam á mo? a-'Após a 
ceia, faz-se circulo em roda dorfcarigoieV 
e cantam-se natais até a meia noite, hora 
enj .que lodos se dirigem á primeira rnissa, 
a' missa do galo. 

Era França, fia 
pobres -sã 
cauientè e 

noite de 24 para 25, os 
ayctorisados a mendigar publi- 
jaffáo caulicns. As crianças ati¬ 

ram-lhes das janelas ôsmolas . metidas em 
sacos de papel, largaudo fogo a uma das 
pontas para mostrar onde è que caem. Nos 
timpos, onde o espirito de superstição não 
está aiuda tão desarreigado, todos deixaip 
na urn.a o quiuhão dos-iiioi tos. A fcduf 

ires dias com os mesmos cantares e as 

um total de quatro milhões só em 

mesmas festas. Então come-se g ceia do ai$ 
25 o perú. do Natal. A 26 chega a vez do 
pão de Santo Estevam, coroado de louros. 
Este pão tem a forupa de .uma abo.bora 
e atribui-se-lhe uma porção de virtudes, 
simultaneamente maravilhosas e burlescas, 
como por exemplo a de preservar os burros 
das dôres e os cães de danarem. 

E’ lambem no dia 26 que se rcalisa a 
inauguração dos presepes. 

Os proiestautes festejam o Natal como os 
calolicòs; na Inglaterra, principalmente,é ce-, 
lebrado com a maior uucção e alegria. No 
norte de Portugal a "consoada è talvez a fes- 
la mais comeOQorada no seio das famílias. O 
iudispeusàvel bacalhau cosujo e as iudipen- 
saveis rabanadas são o praloobrigatorio ain¬ 
da nos lares mais modestos. 

Os mais celebres anlslas tomaraip por lema 
o Natal. Rafael, Periigino, Van-Dick, Rem- 
brandt, etc;,deixaram licar quadros imorre- 
dourus sobre esse assupto. 

E.N. 

ornovELiio 

O Natal em Londres 
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Que Nat«l estel-Sempre sois hereges, 
Meús amigos inglèses. 

Bem haju o sunto padre e a su» bula 
De fulminante anatema 

Que excomungou e?tes ilhéus descridos! 
Ohi nunca a raáo lha dôal 

Yér na minha católica Lisboa 
As festas de tal noilè! 

Sinos a repicar, môças aos bandos 
Com a bem trajada capa, 

E o alyo-teso lenço em côca airosa, 
'* Donde um par de olhos negros 

Dão as boas festas ao vivaz desejo 
De ta fu lo devoto 

Que embuçado acudiu no seu capote 
A’ pactuada igreja! 

Natal da minha terra, que lembranças 
Saudosas e devotss 

Tenho de tuas testas táo gulosas 
E de teus dias santos 

T5o folgados e alegresi Como vinhas, 
Nos frios de Dezembro, 

De regalados fartes coroado 
Aquecer corpo e alma 

Com o ymho quente, com os mexidos ovos, 
E farta comezanal 

E estes excomungados protestantes 
(Olhem que bruta gente!) 

Sempre casmurros, íemprt inregelados, 
Bebendo no seu ate, 

E tasquinhando na carnal montanha 
1)^. bccf cru e insípido! 

Pois os (Jhristma•r-pj'Ç§,<g*baesmero 
De surmatas níanjareS!... 

Olhem estas piquenas. . .sáo bonilas; 
Mas que importa que o sejam 

Sé dás Gíafcaá dotiosas praguejadas, 
ltusticas e Selvagens. 

Nem dJnça airosa, nem alegre jogo 
De diveitdas prendas 

Arranjar sabem; e passar o tempo 
Értv hone.-to folguedo! 

Jogar um whist morno e taciturno, 
; Séntar-se em mrna roda 

Junto ao fogão, fazer um detestável 
Ch.1 preto a fedorento, 

Sem ar, sem graça....— Oh madre natureza, 
Quanto mal empregaste 

A fortríosura, o ifiímo, as lindas cores 
Que a tais estatuas déste! 

Lortdres—i8a3 
ALMEIDA GARRETT 
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Tendo-se levantado duvidas sobre se 
as comissões executivas dos actuais cor¬ 
pos administrativos deveriam continuar 
no exercício das suas funções além do 
dia i de Janeiro proximo, por virtude da 
prorrogação do mandato dos mesrhos 
corpos, foi resolvido, sob consulta da 
Procuradoria Geral da Republica, que 
caducavam as funções das comissões^exe¬ 
cutivas, devendo proceder-se á eleição de 
outras. 

vale_, t , 
terreno francês, onde loi feita a estatisti-, 
cá. 

Um outro calculo mostra que cadami-1 
nho que vingue, com toda a sua ninhada, 
pódc dar origem, ao desaparecimento, por 
ano,- de mais-dé 10:000 msectós" nocivos 
á agricutura. 

E’ preciso, pois ter o maior respeito 
pelas aves e seus ninhos. 

v, Oleo das sementes de 
tomate 

b ÍVtSiSis jbYvtwàB ÒÍít» HO I:\fas *» : 
Apresentou-se„ recentemente, nos mer¬ 

cados inglêscs, um novo oleo vegetal, ex¬ 
traído das sementes de tomate. 

Só a província de Carma (Italia) pro¬ 
duziu, cm I9i5, 89x00 toneladas, desti¬ 
nados á alimentação das iabricas de con¬ 
servas, e de cujas sementcs.se extraíram 
cerca de 600 toneladas de oleo; dos resí¬ 
duos das sementes fabrica-se um magni¬ 
fico «tourteau» para a engorda de gado.-. 
Devemos acrescentar que 0 oleo das se¬ 
mentes de tomate apresenta um aspecto 
e Utílá sensível analogia cotn o oleo das 
semente do ai_odão, encontrando por 
isso mesmo, fácil colocação na Industria 
dos oleos vegetais. 

Um novo invento 

Diz um jornal de Paris que um fisico 
francês inventou um novo aparelho desii» 
nado á lototelcgrafia, que permite trans¬ 
mitir mais rapida nei.t: c mais perfeita- 
mente por imagens. Verificaram-sc expe¬ 
riências entre Paris c Boraeus, sendo mui¬ 
tíssimo notável o resultado obtido. Este 
invento, segundo o mesmo jornal, esta 
destinado a realisar na pratica uma des* 
Cuberta que até agora era somente do do¬ 
mínio da pura curiosidade scientifica. 

Anti-feministas 

Em Londres existe ja uma liga femini¬ 
na anti-sutragista.Em Filadélfia acaba de 
organisar-se uma agremiação do mesmo 
genero. A sua presidente, mi-tress Cassai, 
propôs, como meio de impedir manifes¬ 
tações das sufragistas que perturbam a 
ordem, chicote a-las publicamcnte. 

Leite artificial 

Uma cspccie de leite artificial acaba de 
ser examinado por um grupo de homens 
de scicncia de Londres. E’ obtido de le¬ 
gumes e diz-se que contem todos os ele¬ 
mentos do melhor leite de vaca, podendo 
utilisar-se para os mesmos fins. Entre os 
presentes a este exame estavam sir Viiiam 
Crooks, representantes do ministério do 
ínteiior c da Assistência' publica, delega¬ 
dos de saude e muitos médicos. 

Mr. Fauldiub, a quem se deve a intro¬ 
dução do leite artificial (ou sintético) na 
Ingiáterrá, disse a um jornalista que esse 
produio era mais nutritivo do que o leite 
ordinário. O leite podia empregar-se pa¬ 
ra o uso da cosinha c lazcr-sedele um ex 
celentc queijo, mas não se obtem dele 
manteiga. Como esse produto está livre 
de germens, conserva-se mais tempo do 
que o leite.de vaca. 

A descoberta foi obra de tres alemães, 
que levaram tres anos a aperíeiçoa-la. A 
maneira do fabrico era simples e produzia 
sempre o mesmo resultado. Não se lhe to¬ 
cava com a mão nem se expunha ás in¬ 
fluencias atmoslcricas até ser vasado cm 
garrafas para distribuição. 

Os principais vegetais usados por fazer 
esse leite, acrescentou Faulding, eram as 
Favás de Goya (da China e Japão). 

Ficou barato o novo leite e seus deri- 
vados;Os técnicos publicaram os resulta¬ 
dos das analises,ensaia-se em formar para 
mais tarde uma companhia que explore a 
fabricação do leite artificial. 

Uma féra 

Em Lille, um sapateiro chamado Cu- 
villier, tentando defender a esposa dum 
seu vizinho que a parseguia com um re¬ 
volver, foi por ele assassinado a tiro. O 
criminoso foi preso, mas quando seguia 
para a prisão saiu-lhe ao caminho seu so¬ 
gro, que por sua vez lhe disparou um ti¬ 
ro de revolver, matando-o. 

Automobilismo 

Veja-se, na secção competente, o anun¬ 
cio da importante Casa Santos, Limitada 
e Lisboa. 

passara 
De um sino vão que sôa! 

ITT I 1 mrmmn i ■ »»■ 
*Podia ter o dom. da profecia 

Saber o inais possível, 
Ter fé capa\ de transportar montanhas; 
Logo aue eu não tivesse caridade, 

3dmo valia nada! 

Eu podia gastar toda a fortuna 
A bem dos miseráveis, 

Deixar que me arrojassem vivo ds chamas; 
Logp que eu não tivesse caridade 

De nada me servia l— 

A Caridade é docil! E’ benevola! 
Nunca foi invejosa / 

Nunca procede temerar lamente ! 
Nunca se ensoberbece! 

Não é ambiciosa; não trabalha 
Em seu proveito proprio; não se irrita / 

Nunca suspeita mal! 

Nunca folgou de ver uma injustiça! 
Folga com a verdade! 

A, OTÍCAUÍ.OAI 
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Tolera tudo! Tudo crêg espera! 
Em suma, tudo sofre! 

JOÃO DE DEUS. 

PROSA. 

CONTOS E NOVELAS 

MÂ0OHA 00 MiSTÉBÍO 
(A um Espirito Gentil) 

Les illusions heureuses sont ce quil y a dte 
meilleur dans le monde- 

R.B. 

A «Vila Triste», pertencente á no¬ 
bilíssima familia. Castro Lyma, cujo 
brazão esquartelado domina o largo 
pórtico do antigo paço dos Lymas,ocu¬ 
pa um vasto planalto num dos mais 
belos rincões do Minho. 

Ali, naquela estancia de tão poética 
evocação, no sitio em que a vista mais 
facilmente pode espràiar-se em vastos 
horisontes, por entre troncos contorci¬ 
dos de carvalheiras vetustas, alveja um 
nicho, de pedra, dentro do ..qual, sob 
rendilhado baldaquino, existe uma lin 
da estatueta de mármore branco, re¬ 
presentando a Virgem. 

A escultura é primorosa. 
Ha, naquele rosto pequenino e sor¬ 

ridente, uma impressionante expressão 
de candura. As roupagens são amplas, 
de modelação larga e correcta, caindo 
naturalmente. 

Chamam-lhe a Madona do Mistério, 
e o logar cm que ela vive a sua exis¬ 
tência irreal não pode ser mais poéti¬ 
co nem mais repleto de sombra e de 
perfumes. 

Não faltam por alí trinados de ave- 
sinhas nem o frescor de camélias, lí¬ 
rios e violetas, ostentando a sua graça 
encantadora sob a folhagem densa e 
sombria das velhas arvores centená¬ 
rias. Perto, corre um regato lamento¬ 
so, que vai perder-se ao longe entre 
emergencias graniticas e tufos de ve¬ 
getação. 

Conheço aquele sitio encantador; vi¬ 
sitei-o em tempos saudosos, e deixou- 
me uma impressão que jamais se me 
apagará da memória. 

Lembro-me bem, muito bem... 
Era ao sol poente. 
Havia listélós de ouro esbrazeado 

dispersos no firmamento, e neblinas 
purpurias alastrando sobre a terra... 

Um dia, junto do nicho da Madona 
apareceu um papel tarjado de roxo. 
Continha os dizeres que vão ler-se e 
?ue decerto foram escritos por algum 

'oeta desconhecido, desses que vivem 
afastados do bulicio do mundo e pro¬ 

curam os logares,em que domina a tris¬ 
teza para os extases da sua inspira- 

' ção: 

« Senhora: 
í* íioí* ft \ . 

Meu coração angustiado, onde não vi¬ 
cejam esperanças, meu pobre coração 
roído pela vermina da Tristeza, ulcerôso 
de infortúnios e desenganos, pertence- 
Te. 

As horas, na vertigem doida do seu 
decorrer, assistem indiferentes, á inces¬ 
sante floração dos pensamentos que Te 
dedico.pensamentos que só a Ti perten- 
cem,que são Feus,como Tua é a fragran- 
cia divinal que os santifica, e a graça 
amoravel que os espiritualisa! 

Extranha ficção, que meus olhos peca¬ 
dores jamais contemplaram irreverentes, 
para mim, visionário perdido nas treVas 
do aborrecimento, Tu és Luz,Tu és 'Per¬ 
fume, Alegria e Ritmo! 

Lirio nascente que a desventura pre¬ 
tende matar,idialiso-Te vivendo em pleno 
sonho e ascendendo para o céo, em linhas 
puríssimas de graça e de encanto, por 
entre as colunatas zebradas a musgp do 
alcaçár derroído da minha ventura! 

L’s linda, formosíssima, muito feia ? 
Não sei, nem .podem dizer-mo os meus 

olhos vendados pela cegueira... 
Desconheço o fulgor do Teu olhar,que 

deve ser perturbante; a harmonia das 
Tuas feições,que deve ser perfeitíssima e 
as linhas do Teu vultoque decerto tradu¬ 
zem a suprema graça da Flôr de encanto, 
que Tu deves ser, mas admiro, por in¬ 
tuição,as fulgurações do Teu Espirito de 
Eleita e por isso Te amo, porque Tu és 
Mistério, és Perfume, és Luz, Alegria e 
Ritmo! 

Loura, morena, palida, ruiva? 
Não sei' Não podem dizer-mo os meus 

olhos cegos pelo infortúnio. 
Que importa?Para mim E*s um deslum¬ 

bramento, um ideal sublime ! 
Lm Ti revivem todos os meus sonhos 

de esperança, todas as minhas aspirações, 
todas as minhas reminiscências do Pas- 
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sado, tudo o que foi, e é cinza, tudo ^ 
que ha de ser c c mistério ! 

.Tu és sonho e como tal Te imagino. 
Sonho lindo dc uma felicidade intangível! 1 
S^-penso em Ti,azula-se e dilata-sç todo ' 
o meu âmbito espiritual, iluminado pela 
ciàridade puríssima que de Ti dimana; 

A arte divina com que sabes acolher 
e dulciiicar alheios sofrimentos—Tu que 
.sabes chorar sorrindo,—esmorece o es¬ 
tridor lamentoso das minhas imprecações 
intimas e enche de reverberes esplendi¬ 
dos, deslumbrantes, os horisontes nublo¬ 
sos do meu porvir!... 

Existes no meu pensamento, tal qual a 
scintila oculta no seu escrínio de siléx; 
vives no meu espirito—reflexo puríssimo 
dos meus pensamentos, foco luminoso 
donde, cm perigrina floração ideal, bro¬ 
tam todas as minhas fantasias. 

Madona do Mistério! Sonho vivo feito 
Perfume, linda imagem ainda não acari¬ 
ciada pelos meus olnos pecadores, encan¬ 
to do meu espirito devaneador,eu Te saú¬ 
do! 

Amas o kiar pleno, a claridade miste¬ 
riosa, que empalidece as estrelas, que 
rendilha as grenhas do arvoredo, que es- 
piritualisa «'vulto bronco dos rochedos e 
sabe povoar de aereos seres as velhas rui- 
«as. solitárias’! 

Amas o lutar, a perturbante luz de so¬ 
nho, que faz cantar o rouxinol e que põe 
filandras de prata e ondulações de lhâma 
refulgente nas aguas adormecidas! 

Eu amo -o Teu espirito gentilíssimo,lu¬ 
ar prodigioso que purifica o meu pensa¬ 
mento das tredas imagens cujo meio de 
vida é a t-reva e o silencio. 

Madona do Mistério ! Senhora dos So¬ 
nhos irrealisqveis e eternamente belos, 
ser astral que sciritilas no horisonte cali- 
ginoso viue circunda o jazigo das minhas 
ilusões, aceita estas pobres - flores de uma 
inspiração fenecida pela invernia dos de¬ 
senganos, mas cujo vago perfume ascen¬ 
de a envolver-te em nuvens subtis de re¬ 
conhecimento e de gratidão infindáveis !» 

lho, e grandes bandos de andorinhas 
prepassaram ante o poeta, como a de- 
Sl?Juv' q seu espirito a alar-se seguindo 
as.., 

Tavirá, Agosto de 1917. 

LYSTER FRANCO. 

“OHeraldo„em Saboia 

CX 8Cecpn.te 
Rodolfo Silva 

LOULÉ 

Seguiam-se mais algumas frases que as 
lagrimas do orvalho apagaram aqui e 
além, truncando o sentido, e que por is¬ 
so impossível foi reproduzir... 

LYSTER FRANCO. 

CINZAS 

REMSMBIS 

Historia antiga. 

Toriumi a mente il di che I» bntUgli» 

D’imor eenlii Ia prima tolta. e diiei: 

Oiniè, ae qnaif * amôr. com ei liavagl.a I 

Giacomo Leopardi. 

Tons de oiro listram o firmamento. E' 
á hora em que, sob as dúbias caricias da 
Luz, as Jlòres começam despertando. O 
orvalho em scinlilaçôes esplendidas, ru¬ 
tila no reconcavo misterioso das corolas. 
Uma atmosfera paradisíaca circunda a 
Terra; ao longe esbatem-se suavemente, 
em contornos azulinos, as grandes mas¬ 
sas de vegetação da Floresta dos ‘Desen¬ 
ganos e, corno arrancarias prodigiosas, 
erguem-se, recortando os seus vultos so¬ 
bre o ceo claro, as eternas arvores da 
Esperança. 

Pensativo, sucumbido ao peso de um 
desgosto cruciantissimo, o Poeta em cu¬ 
jas faces a ‘Dôr imprimiu um angustioso 
beijo, fita o horisonte como que a desejar 
descobrir alrave\ aquelas brumas, o ado¬ 
rável vulto da sua fugitiva SVlusa. 

Súbito, junto dele, uma Nim/a surge e 
fala-lhe assim: 

■—Poeta, como adornarias a tua linda 
Musa Verde se o Destino á tua guarda a 
confiasse ? 

—Como ? Como ! ?—bulbucía ele trans¬ 
parecendo-lhe no olhar um irrealisavel 
desejo: 

«Iria pedia ao-Sol o luminóso feixe de 
todos os seus raios e com eles entretece¬ 
ria o mais fulgurante diadema imaginá¬ 
vel, só para coroar-lhe a fronte linda ! 

Iria pedir ao Oceano as transparências 
líquidas das suas ondas glaucas, eguais 
ao brilho dos seus olhos fascinantes e, 
consubstanciando-as, faria com eles um 
zaimfo maravilhoso que eu proprio iria 
colocar-lhe sobre os nevados nombros. 

Da espuma alvinitente das ondas,havia 
de construir um leito sobre o qual Ela 
descançaria o seu corpo de lirio sem que 
a ardência das carícias lhe viesse convul¬ 
sionar as linhas rítmicas e onde Morfeu, 
em deliciosos sonhos, lhe viria cerrar as 
palpebras de setim. ■ • 

Depois, quando despertasse, á suave 
claridade de esplendida manhã doirada, 
tomaria, com Ela, logar no fantástico 
bergantim da Ilusão e singraríamos eter¬ 
namente os intermináveis páramos do 
grande Oceano das Quimeras!« 

Saboia 26—Facto* degradantes se toem 
dado nestas imediações, que muito euvego- 
nharn os seus autores. 

Foram sindicados, nos primeiros dias des¬ 
te méú, em virtude duma reclamaç5o feita 
á Direcçâo dos Caminhos de Ferro, em que 
caluniosamente se acusava de se entrega¬ 
rem a negocios mercantis, os dignos chefes 
de Saboia, Odemira. Pereiros e S. Marcos, 
sendo a dita reclamação assigoada por Joa¬ 
quim Custodio, de Odemira, que logo que 
soubera da (alsificação da sua assignatura 
se insurgira, declarando firmalmeule que 
não a fizera e muito rneuns a assignara e 
que se couhecesse quem tão cobardemente 
se escondera atràz do seu nome para difa¬ 
mar que 0 levaria a dar comas do seu in¬ 
digno aclo perante a justiça. 

Toda esta guerra movida coulra tão Ínte¬ 
gros funcionários tem provocado justos pro¬ 
testos e indignado sobre maneira estes po¬ 
vos, que fazem sempre justiça e pugnam 
porquem os serve com ise opção e aigoida- 
de tanto mais que conhçcetn bem 0 alcance 
da vil intriga. 

Mas 0 que mais repugoaute surge nesta 
odiosa campauba é a acusação tão ãbjecta- 
mente feita ao nosso chefe, e por um indi¬ 
víduo, que dà pelo nome de Gasimiro Au¬ 
gusto de Matos, que pretendendo por vezes 
favores do referido funcionário com pre- 
juiso do serviço, este a isso sempre se re 
ousara, repelindo 0 até com desdem cum 
priniíp como sempre todas as disposições e 
regulameutos em vigor, motivo porque 
aquele cavalheiro é seu deauuciame. que 
para maior vergonha quaudo as lesiemu- 
ulias que aponta são ouvidãs pelo sindicante 
que exerceria melhor a profissão de «bufo», 
pois saindo fóra da area da estação e per¬ 
correndo montes e vales ã procura de quem 
se arreceasse das suas arremetidas, vio- 
lenia os desgraçados para ã força e sob as 
suas ameaças coufirmarem a denuncia de¬ 
primindo assim 0 prestigio do chefe) todos 
alegam ser fosa a acusação, ficando 0 
ignob 1 despeitado, 0 nojento delator, só no 
pelourinho da ignomiuia. 

Mas não pára aqui a repugnante campa 
nha contra 0 nosso estimado chefe. 

A rocambolesca fita pouco depois recome¬ 
ça, talvez porque vêemque a primeira par¬ 
le de'a não dá 0 resultado desejado. A fir¬ 
ma Magalhães Barms & Caleça Limitada, 
de Portimão, também por falsas informações 
e talvez também em virtude de uovas intri¬ 
gas que tèm idêntica origem, reclamou acu¬ 
sando 0 chefe de demorar proposttadamenle 
as remessas da cèpa do seu negocio por 
ateuder primeiro a pedidos posteriores, de¬ 
clarando aquela firma assim proceder em 
virtude da informação do seu representan¬ 
te aqui, Aotooio C-todeias, que Ego que de 
tal soubera indignada e expoutaneameuto se 
prestou a fazer a declaração de que tal in¬ 
formação uão dera por não ser verdadeira 
e afirmando que sempre o cbele eoviára as 
remessas na devida altura, baveudo ás ve¬ 
zes demora unicamente devido à falta de 
material, 0 que è sabido de todos. 

Esta declaração reuovou perante duas tes¬ 
temunhas e por escrito, cnosoaole todos as 
formalidades legais ao seu alcance. 

Depois disto de que mais se precisa pa¬ 
ra demonstrar de quanta vilania ó viclima 
0 nosso chefe?! 

Isto é sobejameule indigno e aqui lavra¬ 
mos 0 nosso protesto veèmenle contra lau- 
ta indignidade e interpretando lambem os 
desejos da vitima queremos que seja bem des 
vendada por quetn competir esla maquiave- 
lica embrulhada p«ra se quebrar os deutes 
dos vis caluuiadores, lendo nós jã em nos¬ 
so poder documentos assãs compròmetodo- 
res para os adversários do nosso chefe. 

Nesta ignóbil campanha nem 0 sindican¬ 
te andou bem e muito menos um socio da 
firma acima citada, que pela sua categoria 
devia ‘ser mais leal para 0 seu velho ami¬ 
go chefe, avisándò-o previamente de tài 
forjada e falsa informação, antes de proce¬ 
der oficialmeule, 0 que custará ao referido 

O sortido mais grandioso e completo em tecidos pretos e azues 
para vestidos genero tailleur, encontra-se neste estabelecimento. 

EsposiçÕes permanentes das ultimas criações da moda na secção 
de tecidos de inverno. 

Péles, Doubles-Faces, BlasSes, Casacos, Echarpes, Saídas 
de Teatro, Baile, etc, 

Endereçar pedidos de amostras que se enviam na volta do cor 
reio para todos os pontos da província. 

Rodolfo Silva. 

Serviçoda Republica 

Assim falou o poeta, rnas o Desenga¬ 
no, 'aquele sabio astuto, tão velho como 
o Mundo, ouvindo-o, por acaso, sorriu do 
triste, porque conhecia a incopstancia fe- 
miriu e a volubjlida.de das Musas... j 

O oiro do ceo fundira-se em verme- 

socio alguns amargos momeutos quando fôr 
descoberta toda a verdade, mas não virá já 
a horas 0 arrependimento, porque S. Ex.* 
tem obrigação de proceder com mais cor¬ 
reção e de animo menos leve. 

Talvez 0 Sr. Magalhães Barros que nos 
dizem ser uma exceleute creatura, ignore 
lodos estes tristes factos, mas tenha paciên¬ 
cia; a verdade acitna de tudo. Por hoje que 
damo-nos por aqui. 

C. 

Caminhos de ferro do Sul 
e Sueste 

00 
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Deu-nos o prazer da sua visita nesta 
redacção o oossso presado amigo sr. Hum¬ 
berto José Pacheco, digno administrador do 
concelho de Loulé. 

=» Vai ser exouerado de director do pos¬ 
to medico do Arsenal da Marinha o capitão- 
tenente medico *r. Casuço Lnurríro, e no¬ 
meado para o subtimir o capitão-tenente 
medico sr. Eduardo Augusto Marques, nos¬ 
so presado amigo e prestimoso correligioná¬ 
rio. 

«=* Após prolongada ausência, a que o 
forçou o serviço publico, o sr. Anionio Ra- 
malho Orligão Peres reassumiu as funções 
de chefe da contabilidade do minisierio do 
fomento. 

= Viudos de Vila Rial de Santo Antnoio 
recolheram ao Limoeiro Joaquim Ribeiro.fi¬ 
lho de Joaquim Ribeiro.e de Maria Pessauha, 
marítimo, de 36 anos, e Via íuel Rarulo, de 
Custodia Baruto, de 46 au.is. 

=» Eucoutra-se desde Domingo fundeado 
no porto de Leixões o paqueie francês «Sa- 
uiara», que escapou ao ataque de um su- 
uo alemãií. . 

=» Vai diminuindo em Lisboa a epidemia 
da febre tifoide. /- - ■ ■ - 

■= Em Braga, na rua dos Chãos, o poli¬ 
cia n.° 15 matou com um liru de pistola o 
Correeiro Domingos de Sá Braga, estabele¬ 
cido ua rua do Carvalhal. 

0 caso produzia grau la indignação. 
Consta que vai pedir a sua demissão 

o sr. Gomes de Vilhena, governador civil 
da Beja. 

= Foi nomeado comandante da 5.* e 7.* 
divisões do exercito (Coimbra e Tom az) o 
corouel do Estado Maior, sr. Custodio Ma¬ 
ria de Matos Curdeiro. 

Afim de passar as festas nesta cidade, 
eucoutra-se em Faro o nosso presado ami¬ 
go sr. Amouio Bernardo dos Santos Serpa, 
acompanhado de sua esposa e filha. 

dia 
Partiu 

23, o sr. 
para a Armação de Pera, no 

Santos Patrício, 

Por ordem superior e até novo aviso em 
contrario, a administração dos caminhos 
de ferro do Side Sueste só aceita expe¬ 
dições de pequena velocidade,;com desti¬ 
no ás suas linhas e ás linhas da Compa¬ 
nhia Portuguesa ou mais além, com re¬ 
serva pelos prasos de transporte. 

Heitor dos 
aluuo do liceu de Faro. 

=» Foi passar as férias do Natal a Albu¬ 
feira, com sua família, a uieuina Maria da 
Piedade Santos. 

= Vimos nesta cidade o sr. Eugênio do 
Carmo Sousa, aspirante a oficial,.que»een¬ 
contrava em Lisboa. 

=* partiu do dia 23 para a terra da sua 
naturalidade, onde foi passar as férias com 
sua família, o sr. Joaquitu Duarte Dias, alu¬ 
uo do liceu de Faro. 

— Jã estão concertados os postes da ilu¬ 
minação publica que o ultimo vendaval der¬ 
rubara ua estrada da Saúde desta cidade. 

= 0 sr. Jooalbam G mrlades vai reque¬ 
rer auciorisação superior para estabelecer 
um estaleiro para a cousirução de um novo 
tipo de barcos num dos portos do litoral do 
Algarve. 
= 0 ilustre senador, tenente coronel Or- 

tigão Peres reforçou o pedido de uma co¬ 
missão da cidade de Lagos, ao ilustre mi- 
oistrò da guerra, reclamaudo providencias 
no sentido de ser a dita cidade resguarda¬ 
da de qualquer ataque de submariuos. 
= Foi defiuitivameute aprovada pelo Se¬ 

nado a pensão ao dislintojpoeta Gomes Liai. 
'= Eslã em Faro o sr. Jeronimo Bivar., 

que veiu passar as festas com sua família. 
= Retirou para Portimão, ha dias, afim 

de passar a festa com sua família o sr. Luiz 
Mascarenhas nosso presado amigo e colega 
do «Algarve». 

= Encontra-se em Lisboa o sn Rodolfo 
Torres de Portimão. 

=TVimos nesta cidade o ilustre escritor 

sr. Schwalback Liici que também esteve na 
Praia da Rocha. 

== Também esteve na Praia da Rocha o 
sr. Rafael Bordalo Pinheiro, acompanhado 
de sua esposa. 

= Retirou com o seu Filho para a sua casa 
em Tavira a sr.* D. Alaria Solesio Padiuiia, 
que ali vai passar as festas do Natal. 

= A Camara Municipal de Alcoulim so¬ 
licitou do governo que sejam considerados 
como fazeudo parle da estrada districlal n.° 
195 algumas ruas daquela vila. 

== Trtinlo vindo passar as festas com a 
familia eocoutra-se nesta cidade o aspiran¬ 
te da marinha sr. Negrão Neto. 

é arteira 
Faje anot: 

Hoje, Domingo, 31— D. Maria AmcIU Peixoto, D. Alber- 
tíni Sousa Lopes, Autouio dos Sinlos e Jo5o Manoel Leo- 
poldino. 

Segunda-foir*, 1—D. Maria de Jesus Mendonça Simões 
de Brito, D. Leenor Alves Monteiro, D.Miria dae Dores 
do Sacramento Mealba. Joio Aotonio Bentinho e José Joa¬ 
quim da Mendonça Gaiiba. 

Terça-feira, í — D. Ester LniaLeay.D. Ana de Jesus 
Pereira, D. Maria Quitena Antunes Aderaon, Josã Antonio 
Pires, M.nuel Crisloráo de Sousa e Joaquim Miguel. 

Quarta-feira, 3—D. Maria Alexandrina Pires Cbavas, 
D. Krnestina Alves Pinto, Joio José Fragoso s Manuel An¬ 
ionio B. lista. 

Quinta-feira, í D. Luna da Silva Pontes. D. Eogenia 
do Carme Vieira, D Ester da ConceiçSo Brito, José An- 
guato Moreno e Augusto Alves de Almeida. 

Sexta-feira, 3—D. Maria Angélica da Silva, D. Deolinda 
Faroanoes Rodrigues, José G»me9 Pinho e Francisco da 
Costa Yitorino. 

Sibade, 6—D. Amélia Carlota Pires,D. Carolina da En¬ 
carnação Feinandee, Augusto ée Sousa Lopes e Lmx Afon¬ 
so Moreira. 

Doentes: 

As senhoras: D. Maria Isabel Tarares Belo, a esposa do 
sr. capitão Corvo, • esposa do sr. Jaims Buxaglo, os srs. 
Luis da Bivar e Manuel de Bivar e os meninos Henrique 
Pinto e Pedro Manuel Nogueira Aguedo. 

Desejamus-lbee prontas melhoras. 

Necrologia: 

Faleceu em Paro, o sr Jose Tarares Horta. 
—Falecen cm Lisboa, o sr. José Leipold. 
A’s famílias enlutadas os nossos peiames. 
Passou no dia 26 do corrente, o 3.° aniversario do fale¬ 

cimento do estimado farmacêutico João Bisilio Corraia Jú¬ 
nior. 

Cooperativa 

“Á Previdente” 
Pede-se ás pessoas aquém foram 

distribuídos os boletins de inscrição 
a fineza de os mandar entregar em 
casa do presidente da direção, ca¬ 
so queiram associar-se, depois de 
preenchidos 

liiiifii» 

JOSÊfUjjpSOLA 

Bernardo Rodrigues de Pas¬ 
sos, chefe de secretaria da 
Camara Municipal do con¬ 
celho de Faro e funcioná¬ 
rio recenseador: 

Faço saber, nos termos e para 
os efeitos dos artigos u.°e i3.° do 
codigo Eleitoral, que, conforme o 
disposto no artigo t.° da lei N.° 294 
de 20 de Janeiro de 1915, o perío¬ 
do para a inscrição no recenseamen- 
politico de 1917 começará no dia 2 
do proximo mês de Janeiro e ter¬ 
minará no dfct 28 de Fevereiro, po¬ 
dendo inscrever-se como eleitores 
todos os cidadãos do sexo mascu¬ 
lino, maiores de 21 anos ou que 
complôtarem essa idade até ao fim 
do praso estabelecido para as ope¬ 
rações do recenseamento (8 de Ju¬ 
lho de 1917) que estejam no goso- 
dos seus direitos civis e políticos, 
saibam ler e escrever português e 
residam no território da Republica. 

Os recenseados deverão escre¬ 
ver o requerimento por seu punho, 
conforme o modelo N.° i, fazendo 
reconhecer em forma legal a letra 
e assinatura do mesmo por notário, 
ou esc revê-lo e assina-lo na presen¬ 
ça do presidente da Junta de Paro¬ 
quia da freguezia das suas residên¬ 
cias, o qual pela sua honra atesta¬ 
rá a seguir que assim o foi pelos 
proprios requerentes, perante du¬ 
as testemunhas, eleitores da fregue¬ 
zia, que assinarão também^ salvo- 
os recenseados provarem, por cer¬ 
tidão ou diploma especial, que sa¬ 
bem ler e escrever, pois, neste ca¬ 
so, basta o reconhecimento ou au¬ 
tenticação da assinatura. Juntarão 
aos seus requerimentos um atesta¬ 
do conforme o modelo N.°q, passa¬ 
do pela Junta de Paroquia ou Re¬ 
gedor da freguezia onde residam 
no qual se prove que os recensia- 
dos teem a sua residência na mes¬ 
ma ha mais de 6 mêses. 

Os requerimentos e documentos 
são todos isentos do imposto d o 
selo e de quaisquer emolumentos 
ou salarios desde que sejam sómen¬ 
te passados e aproveitados para fim 
ileitoral. 

Faro, 23 de Dezembro de 1916. 

O Funcionário Recensiador. 

Bernardo Rodrigues de Passos* 

Modelos a qi-e se refere o Edital supra 

MODELO N.° 1 

F.filho de F... .e F. 
(estado, profissão e naturalidade do 
requerente, mencionando-se mais 
o dia do nascimento e o local foi 
feito o respectivo registo civil ou 
de batismo), sabendo ler e escre¬ 
ver e residindo ha mais de seis mê¬ 
ses na freguezia de..preten¬ 
de ser inscrito no recensiamento 
ileitoral. 

Pede deferimento. 

AFINADOR E REPARADOR 

RUA CAMÕES, il -ÔHLÂO 

(Este requerimento deve ser re¬ 
conhecido na letra e assinatura por 
notário, ou ser acompanhado de 
atestado do Presidente da junta de 
Paroquia da freguezia onde o re¬ 
querente resida, comprovativo de 
que o rèquerimento foi escrito e 
assinado perante o mesmo, salvo 
se o recenseando provar por cer¬ 
tidão ou diploma especial que sa¬ 
be ler e escrever, pois neste caso, 
como fica dito, basta o reconheci¬ 
mento ou autenticação da assina¬ 
tura. 

MODELO N.° 2 
l • ui -) o u Os’ J tu í ft L J 

Atesto (011 atestamos) para fins 
ileitorais, que F..... (nome, esta¬ 
do, profissão-e morada Ireside nes¬ 
ta freguezia ha..... mêses. 

(Data e asâitíátUrà ou assinaturas). 



O ÍJERALDO 

C. SANTOS, LIMITADA 
Lisboa —Rua Nova do Almada 80-2 * 

Telefoiití=n.° 69 5 telegramas=Boamenal 

SUAS VANTAGENS 
k ooouoniln proiutui.r pelo emprego .cousUote ' 

nrtodice do OILDA.G, cio mlsturu, 
eom oleo, nos molore» de autemorei» é tio sensirrl 
bne ousamos afirmar, sem receio de desmentido, que a 

«oonomin do oleo ntinsc, por vo- 
xefl)5(> %tl° oonaumoprimitivo. 

Km molore» de lubriilcnçiio uutoma. 
ticn embora os fabricanle» «cosselliem a limpeia do 

arler depei» depois de um determinado percureo não 

]in receio de fgriparem faxeado sé e»*» 

empeia depois do uin perenrao do- 
brado ao aconsielbado par esses fabricanle». 

Km motores cuja lobrifioatuio é por 

barbotftffe a ecenepii» nio seado tio seniirol. 

•linge contudo enfre 30 °/# e lê °/,. 

Todos o» resultado» obtidos eom o OIIíDAGi' 

»ào reriicsdes em absoluto ao fim da 1000 a 1500 kilo- 

melros, mas é notarei o aumento de com- 

prenauo dentro dos cilindros e o menor oon- 

Mitmo de K«zolluu no fim de 160 kilometro 

economia esta que atinge por rezes 15% a 30 °/# do con¬ 

suma primitiro. 

Experimentar o OILDAG é usa-lo o a todos os 

automelists» se roga no meu proprlo iute- 

resse, um pedido a titalo de experiencia, que muito 

gostos» nientii. satisfaremos. 

VELAS BEF1EX,, 
Xstas relas lio, pela snx especial fabrificaçln. Infn- 1 limpam. As relas REFLKX teern po- 

llveiN, assegurando um trabalho coxim- sobre qualquer outra, dobrada extstouoía 
tante mesmo era motores quo, por norma, queimam j Suo, por consequência, í>O0/B mnis barutaa- 

wiito oleo. j Clofía 1 900 
Klss propris», § natoinati aamen to se vaua l*vv 

AUTOMÓVEIS 
MAXWELL 

0 oarro do eonreniencla. 0 verdadeiro car¬ 
ro* atllltario' 

Fara * pasoageiros. 

STUDEBAKER 
0 carra de turismo por oxceleacia. 0 rei dos carro, 

americanos. O máximo conforto. Carros com todas as car. 
rosieries. 
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Loulé 

O estabelecimento cujo ■ ortido 
primoroso das mais chies novida¬ 
des se impõe a todas as pessoas de 
bom gosto. 

Na volta do correio serão exe¬ 
cutados todos os pedidos que da 
rovincia sejam enderessados a 

Rodolfo Silva—Loulé 

C0R0NHEIR0 V~ 
E TORNEmO 

João A. da Cruz Júnior, coronheiro mi 
litar, encarrega-se da execução de quaes- 
quer trabalhos que digam respeito á sua 
arte. 

Rua da Gabânila, 35 FARO 

Tndot com iluininaçi», buiin» u mise-sn-msrebe elsctricss por diurno. 

Pneus Michelin ° m<!lho,‘ Scmpro wtolc 

KlAXONS, tULCANISADORES E TUDO QUE POSSA INTERESSAR OS SENHORES AUT0MOB1LISAS 

Thcrmold—Sempre em stok 

LI 1 
DE 

ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 
Ex-em prega do da Livraria Popular 

Livros cm todos os géneros, novos c usados 
Depositário das primeiras casas de Lisboa, Porto e Coimbra 

Faz as mesmas condições de revenda que as próprias casas Editoras 

LIVROS DE ENSINO 
INSTRUÇÃO PRIMARIA 

Todosos livron proprio pelos preços de Lisboa 
Instrução secundaria—Escolas uoruiaea e liceus 

Deposito de todas as publicações para os alunos destes cursos 
Fttir i uliligi toi liint ofitiilntnli iprofidos qoi i remitido guluiliniatt 

Literatura, poesia, teatro e sociologia 
Todas as obras completas de Carriõés, Boctge, Garrett, Ilerculano, Castilho, Rebe- 

Dantas, Malheiro Dias, Julio Diniz, Cândido de Figueiredo, Faustino da Fonseca, 
Alfredo Galis, Guerra Juncjueiro, Alfredo Keil, Augusto de Lacerda, Lopes de 
Mendonça, Marcelino Mesquita, Conde de Arnoso, Conde de Monsaraz, Mario Mon¬ 
teiro, Ramalho Ortigãó, Bulhão Pato, Eça de Queiroz, Antero do Quental o Padre 
Àntonio Vieira. 

Edições completas dos escritores algarvios João Lucio e Ataide de Oliveira e 
dos escritores estrangeiros Victor Hugo, Pierre Loti, Emilio Zola, Conan Doyale, 
Alexandra Dumas. Flamarion, La Fontaine. Máximo Gorki Blasco Ibanez, Paulo ae 
Koek, Kropotkine, Lamartine. Larousse. Sienkienwicz. Tolstoi e Julio Varne. 

Agente geral no Algarve das publicações da 
i,»hti;gdêna 

Figurinos, jornacs dc inodas c recortes 
TODAS AS EDIÇÕES NAC 0NAES E ESTRANGEIRAS 

Assinaturas para todos os jornaese romances nacionacs c estrangeiros 

Aviso importante 
Qusuuer requisição dirigida a est» livraria será rapidamente atendida. Todas ai pessoa» que desejarem algum ar- 

ti(* destai «»»*, derem maudar a sua imporlaucia em xale do correio. Se nio taouxer na Ci(» os Urros que requisitem, 
»*de-se imediamenle aos editores. 

ALUGUER DE LIVROS . , .. 
Todos es alugadores deixam em deposito a importância do livro alugado. Quand# o restiutirem deixara» 56 por 

cote • receberio • r»6t»Bte da importância que depositaram. 
Facam todos os pedidos ao livreiro 

ANTONIO DOS SANTOS CAPELA 
Edvrarla da* Novidades 

Rua da Marinha, i5 

FARO 
Franco de porte 

BBAZILBIBA 
=»E= 

.JAYME A. BUZAGLO 
Especialidade em café, leite, bolos 
Bebidas nacionaes e estrangeiras 

etc. etc. 
•DA Dl SANTO AHT0M10, M." t», lí • 14 

-yjufta- 

Recebem-se estudantes 
Óptimo alojamento com luz 

própria, excelente mêsa. 
Preços módicos 

Rua Manuel de Arriaga n.° 19 

(em frente do Liceu) 
FARO 

FILIPE MS 
MEDICO CIRURGIÃO 

Especialidades : doenças dos olhos 
e tuberculose 

Clinica geral, e operações 

Consultas lodos os dias tileis, das 

11 as 14, provisoriamente na Tra¬ 

vessa Rebelo da Silva 8-5—Faro. 

CONSULTAS GRÁTIS A POBRES 

Historia de 
Portugal 

por 
A. Herculaito 

Selim» edição definiliva e 
ilustrada, em S \olumes 

1 >irigida por 
David Lopes 

Maframofi volume* 1.II ,111,IV V 
VI V e VIII 

Preço do volume avulso.. 
Assinatura da obra completa 5$oo 

• III» orla de Pordngal»—por Alc- 
xmdre Hercuiano,—Sétima edição defi¬ 
nitiva conforme com ed ções da vida 
do au.ctar, dirigida por David Lopes, or¬ 
nada de gravuras e mapas historiços ele 
cutados sobre documentos auleruicos,sob 
a direcção de Pedro de Azevedo. 

8 vol. bi-och. 7®oo. 

Livraria Bertrand 

EDITAL 
Paulo da Silva Pinto, vice- 

presidente da Comissão Exe¬ 
cutiva da Camara Municipal 
de Faro: 

Faz saber que todos os contri¬ 
buintes que pretendam avençar-se 
com a Camara por generos sujeitos 
ao imposto indirecto municipal de¬ 
verão entregar as suas propostas 
de avença na repartição competen¬ 
te, de 1 a i5 do primeiro mês de 
cada trimestre. Não o fazendo den¬ 
tro deste praso, será o reterido 
imposto liquidado por manifesto, 
devendo os contribuintes que se 
acharem nestas condicções mani¬ 
festar imediatamente todos os ge¬ 
neros que tenham recebido para 
consumo, sob pena de serem mul¬ 
tados nos termos do artigo do de¬ 
creto n.° 2, de 27 de Setembro de 
1894. 

Faro, 29 de Dezembro de 1916. 
O Vice-Presidente da Comissão Executiva, 

Paulo da Silva Pinto. 

sfrraliiaria mecanica e civil 
s FUNDIÇÃO DE FERU O E BRONZE 

Í2 íás& ,o£ Q9®-..t;. 

mauoel carvalho 

-FARO— 

(gonstruqão dc poços ^ríeztnnos—Dendom-se materiaes para as mesmos 

Esta casa, que é no genero a primeira da província do Algar¬ 
ve, encarrega-se de todos os trabalhos mecaniccs e civis. 

Constroem-se engenhos de noras^ de toda=. as q ’ 
com a maior ligeireza, solidez e perfeição. . 

Fazem-se charruas de todos os tamanhos, maqu na 
bulhar milho, colunas, tubaria e todos os utensílios a£nc° ‘ 

Ninguém deixe de comprar nesta casa, visto que e P .< 
alguma do paiz se fabricam e vendem estes generos cm m 
res condições. 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 
Ninguém compre sem primeiro visitar esta importante fabrica 

g-sssSsx 

Instrucção Secundaria c Profissional 
Li*ros escolares do professor 
DB, BIBEIBO NOBBE 

Tratado de Química Elementar (8.* Edição). Um volume de 400 
páginas no formato 22X15“ com gravuras. (PRELO;— 

Obra «til • re.omeudud. a todos «s quo d«sej*m instruir-se nesta ciéneia: as teorias química» alo metédisa- 
meote tratsdas em separada eom a máxima clarera e bastante desenxolrim.nto, a p.rte desentira t rica na mdiea- 
çTo de expeníneia. atraente. . prep.r.çfle. de rerdadeiro interesse na rida prit.ca; . .. pr.bl.m.s tund.ment.,, 
da qulaiiea elementar estio cuidadoeamente tratados em secção especial acompanhados de modeles literal» » 
fieacSes o.mériea. da dispo.ieio dos eálealos. Este compêndio contém as matéria, dos P'0Z"™*, 0^U', p*r* Vn 
d, química em lodo. o. iastitatos de inst.ução secundaria e profissional, e foi adot.de em •'za'dà 4 prlm8'r J! 
blicKCie em quasi ledos o. lieeai e .emiuârios, no Instituto Industrial e Comercial do Porto e em direr.a» escola» 
normãie, industriais, eemereiais e agrícolas, eoutínuafido a ser o compendio preferido por distintos professores. 

I.Icõch de Ffftlea do curso geral do* liceu* e escola* normais 
(,3.» Edição). Um volume de 396 páginas no formato 22X1 bcm com 402 gravuras. 
PREÇO:—1&4° 

Este compendio, diridido pedaeégicamente em pequenas liçSes, foi preferido per unanimidade pela Comisiío 
nomeada pelo Governo para o exam» do» livro? destinado» «o ensino secun- dirio apresentados no concurs» da 
1899, e seguidamente mandado adotar em todo» liceu» «» por Decreto de lí de noeefflbfo publicado no D/ano <*> 
Governo n.» 361 do meamo ano. Foi noramento escolhido para o ensino no curso geral dos liceus pela Comissio 

oficial no concurso de 1909 (D. do G. n.« 193), o rerslidad» a sua «pmvaçao em 191* f**^™** * '“J*- 
lho. Cada licSo é acompanhada de um questionário que eubstilue a presença de professor e facilita a remlo da» 
tneai estudada». Alím disto, lambem no fim de cada licSo. em cuja matéria podem ter togar apliesefles numérica», •» 
encontram enunciado, problem.» muito fáceis que noUrelmente contribuem para . clara 
da re-oetira licáo.- «eu método esseocialmenlo indutivo experimental e pelo «eu carater elementaríssimo, esta 
compendio posíue particulares rantagens para se adquirirem sem fadiga nem dificuldade »» Prlm«,raí 
da fisica, encontrando-se por isso adaptado oío só ao curso geral dos liceus e ao curso das escola» normais, mas 
lambem ao ensino ministrado nos seminários, nas escolas elementares industriais enas de eomorcio e agrfcela». 

Tratado dc Física Elementar (i i.* Edição). Um volume de IV: 
páginas no formato 22Xi5cn> com qba gravuras PRELO:— 2»o© 

Este exeeleate livro de Fisica foi preferido por unanimidade pela Comissilo nomeada pelo Governo para o exa¬ 
me dos livros destinado» ao ensino secundário apresentados no concurso g-r.l de 189.V e »eguidxm«nte mindado ado¬ 
tar em todos os liceu» por Decreto do 36 de setembro, publicado no Diário do Governo u.» 318 do mesmo anu. 
Foi noramenle o énico lirro proposto para o ensino liceal eomplementar pela Comiesâo oficial no concureo de 19U9(ZJ. 
d O G o 0 193) e reralidada a »ua aproviçAo em 1913 pela Portaria de 23 de jnlho. Est* edição esti inteirameote 
acomodada á rsvisío geral do mdo da Fisica nos liceus de harmonia com as InstruçOo* que acompanhara os progra¬ 
mas do curse complementar, pois q ■. além das matérias noras mencionadas noa programa, da 6^-e da 7.* classe, coa- 
téem es msterias das classe» anterioi s,e termina com uma deienrotrlda e metódica coleçAo de 277 problemas uomeneaa 
abrangendo todos os assunto, da Fisica acompanhados da adicaçSo dos artigos da doutrina do texto a que se referem e 

das fórmulas empregadas na sua resoluçfio. 
Estas obra», que tem eido preferidas em concursos oficiais de Hrr?» de ensino e que estio rulgarisada 

escola» de Portugal o do Brasil, acompanham os progressos das ciências fisico-quunicae enconlraudo-se atualisadae 
cem a iesercâo das deutrina» sobre a» modernas e importantíssima» descobertas, tais como a da fotografia das coras, 
da fotografia" atraréx dos corpos opacos ou raios X, das correntes d» slt» freqoenei», dos ridiocondutoree, da tele¬ 
grafia sem fio o da rádioacti idado. Os princípios e Seduções teóricas, as experiências demonslratira», as apiicaçóe* 
prática» e os problemas numérico., estie expostos por forma que imprimem a estes livros a sua caraterística clareia 
e a moderna orientacAo pedagógica, tornando-os simultaneamente apropriados ao ensino teórico • prltice, à diMipii- 
na de espirito o ao’s trabalhos do laboratorio. Sâo também hrros uleis fóra dos cursos escolares: o amador da foto¬ 
grafia encontra oa couhecimonlos suficientes (receitas e preceitos) parx gr.-Cipur >• o?sr»r rern seguran-.i e bom resul¬ 
tado; o telegrafista encontra os conbacimentos das reaçóes dos corpos e da eletritida ie indispensareis à sus, profiesi»; 
e todas «• pessoas que desejam idquirir noçóe» dos fenémonos da naturexa encontrara elementos que derem salisfateg ás 

exigências do seu espirito. 

COIMBRA—Lívrana França Amado, Rua Ferreira Berges, 115. 

LIVROS Publicaram-se os tomos 64 e 65 da HIS* 
TORIA UNIVERSAL de Oncken, o mais 
completo e cientifico repositorio da his¬ 

toria da humanidade. 
Dirigir pedidos para assinatura a AILLAUD, ALVES & C.*—Livraria 

Aillaud e Bertrand, Rua Garrett, 73 e 75—LISBOA. 

JOIO PEDRO OE SOUSA 
ADVOGADO 

Morada—Avenida Almirante 
Reis, 92, i.#, D.° 

LISBOA 

“0 Heraldo,, 
Semanario Republicano De¬ 
mocrático, recebe publica e 
agradece todas as informa¬ 
ções de interesse geral, 

Carvão dc Pedra r 
Para forja e para maquinds 

Vende-se. Quem pretender diri¬ 
ja-se a Pedro Carlos Lopes Martins 
R. do Prior 41—a 49— 

Faro. 

ALMAN&CH BERTRAND 
PARA 1917 

Está á venda este bem redigi¬ 
do Alinamteli, xtxii dosmals apre¬ 
ciados «lo Portugpnl. 
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